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ESCOLHA O SEU DEUS  

Mt 6:19-21 
Rev. Edilson Botelho Nogueira – Igreja Presbiteriana de Macaé 28/2/2010 

 

Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um e amar 
ao outro ou se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às 

riquezas. - (Mt 6:24) (Lc 16:13) 

 
Frases Interessantes 

- Você pode apagar o sol se colocar uma moeda bem perto do olho. 
 

- Dinheiro é como esterco - só é bom se for espalhado. Francis Bacon 
 

- A verdadeira medida da nossa riqueza está em quanto valeríamos se perdêssemos 
todo o nosso dinheiro. John Henry Jowett 

 

- Aquele que serve a Deus por dinheiro, servirá ao diabo por salário melhor.  
Roger L'Estrange 

 

- O homem mais pobre que conheço é aquele que não tem nada mais do que 
dinheiro. 

 
- Mammon é o maior Senhor de escravos do mundo. Frederick Saunders 

 
- Nada que é de Deus é obtido com dinheiro. Tertuliano 

 
- Quando tenho um pouco de dinheiro, livro-me dele tão logo seja possível, para 

que ele não encontre o caminho do meu coração. 
 
Se você colocasse uma nota de 100 reais ao lado de um revista em quadrinhos 
diante de uma criança de 2 ou 3, possivelmente ela pegaria a revista e deixaria a 

nota. 
Mas, 10 anos depois, a reação seria outra. A diferença está no poder que o dinheiro 

exerce na criança e no adulto. 
 
O que é o dinheiro? Por que tudo gira em torno dele? Será que é possível viver 

sem dinheiro? Será que o dinheiro é apenas um meio de troca? Ou será também um 
agente ativo e manipulador? Essa mensagem foi baseada no trabalho de Robert J. 

Foster1, que há anos me impactou com seu profundo discernimento no assunto. 
 
 

 

                                   
1 R. J. Foster. Dinheiro, Sexo e Poder. São Paulo, Ed. Mundo Cristão, 1985, p.23. 
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I. A Face Oculta da Personificação do Dinheiro. 

 
Muitas pessoas entendem o dinheiro de maneira neutra, um simples 

instrumento de troca, toma lá – dá cá, como se o dinheiro em si não fosse mau, 

mas sim o uso que possamos fazer dele. Será isso verdade? 
Isso pode ser verdade com relação a qualquer outro objeto, uma faca, um 

revolver, um automóvel, menos quanto ao dinheiro.  
Qual a razão? A Bíblia ensina que o dinheiro é um agente ativo, tem 
personalidade, é um deus em busca de servos. 

 
Jesus disse: Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de 
um e amar ao outro ou se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis servir a 
Deus e às riquezas. - (Mt 6:24) 
 
Da maneira como Jesus disse isso no grego, fica muito claro o confronto entre duas 
personalidades. Ou alguém serve a Deus ou serve a Mammon. 

 
Jesus poderia ter usado outros vocábulos gregos como: 

 
– Ploutos: A que caiu entre espinhos são os que ouviram e, no decorrer dos dias, 
foram sufocados com os cuidados, riquezas e deleites da vida; os seus frutos não 
chegam a amadurecer. - (LC 8:14) 

 
–  Chrema: E Jesus, vendo-o assim triste, disse: Quão dificilmente entrarão no reino 
de Deus os que têm riquezas! - (LC 18:24)  

 
– Thesauros: porque, onde está o teu tesouro, aí estará também o teu coração. - 
(MT 6:21) 
 
Quando falou em devoção, Jesus usou Mammon. Por que?  
Mammon é uma palavra de origem possivelmente Siríaca ou Caldéia que significa 

riqueza, posse, prosperidade, mas não apenas isso, a riqueza como uma 
divindade: o deus Dinheiro. 

 
Mammon quer ter o poder de seduzir, escravizar e até mesmo destruir o 
homem.  

 
Qual a implicação disso? 

Primeiro Jesus mostra que Mammon se relaciona com o homem como um senhor, 
como um deus, e não na simples condição de um poder aquisitivo neutro.  
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Mammon não apenas quer mandar o que comprar, mas quando, como, onde e 

de quem comprar. Fica claro aqui uma agência ativa de Mammon sobre o homem, 
por isso Jesus disse que é impossível adorar a Deus e a Mammon ao mesmo 
tempo: porque ninguém pode servir a dois senhores. 

 
Segundo, Jesus mostra que a mesma devoção requerida por Deus, Mammon 

também exige.  
 
Deus exige amor integral, Mammon exige dedicação integral. 

Uma pessoa não pode querer dinheiro e ao mesmo tempo ser generoso, porque a 
bondade e a cobiça são excludentes – você tem um ou outro, jamais os dois. 

 
Não é possível ser avarento e despreendido ao mesmo tempo. Não se pode 
cobiçar dinheiro e ao mesmo tempo amar, ajudar e favorecer financeiramente 

ao próximo, porque para Mammon o próximo nada importa, nada conta, nada 
interessa. 

 
Terceiro, conseqüentemente, Deus e Mammon são mutuamente excludentes, se 

alguém adorar verdadeiramente a Deus, não poderá ser devoto de Mammon porque 
Deus é amor e Mammon é a essência do egoísmo.  
 

A natureza de Deus é amor, é graça, é misericórdia, é dar, enquanto a natureza 
de Mammon é tomar, possuir, humilhar, consumir, levar vantagem, violentar. 

 
Resumo da Ópera: o dinheiro carrega em si um poder maligno de grande penetração 
no coração humano capaz de liberar as mais horrendas anormalidades. 

 
Daí Jesus disse: ...porque, onde está o teu tesouro, aí estará também o teu 
coração. - (Mt 6:21) 
 
 

II. O Poder do Dinheiro sobre nossas Emoções. 
 

Primeiro, o medo de reconhecer a nossa riqueza perante os outros.  
É curioso como nós sempre nos achamos pobres em relação aos mais ricos que 
nós. Parece que temos a tendência de evitar a fama de ricos.  

Mas em vez de ficarmos nos comparando com os "Bill Gates" (Dono da Microsoft) do 
mundo, poderíamos nos ver perante toda a população do Brasil, ou seja encontrar 

um padrão mais real para fazermos comparação. Pra que você tenha idéia, somente 
pouco mais de um terço da população do Brasil tem um teto para morar.  

 
- Pouco mais de 10% tem um filtro de água 
- somente cerca de 20% de brasileiros tem acesso à energia elétrica 

- apenas 5% possui um carro para a família 
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Há lugares no nosso País em que não adianta ter dinheiro, porque não há 
comida, não há hospital, não há escola. Portanto, se você pode tomar um ônibus 
para trabalhar, se você tem pelo menos uma refeição por dia, se tem acesso a 

uma escola pública, por mais deficiente que seja, se pode ir a qualquer hospital 
público, ou posto de saúde, se mora numa pensão das mais simples, pode 

considerar-se rico se comparar sua situação com a de alguns moradores da África, 
da Ásia ou Europa Oriental.  

Mas o que isso tem a ver com dinheiro? É simples. Se você é rico então está 

na mira de Mammon. Ele vai tentar seduzir você. Ele tentará escravizá-lo e se 
possível, ele o jogará nas profundezas da avareza. 

 
Segundo, oposto ao anterior, é o receio de admitir fracassos financeiros perante os 
outros.  
Estar desempregado por um corte na empresa é um drama que muitos têm 
enfrentado nesses dias. Pior do que a demissão, é o estigma do demitido. Por 

melhor profissional que seja, o desemprego o marginaliza, o deprecia.  
 

Começam os cortes em casa. Primeiro é a escola particular, depois os cursos 
opcionais (inglês, esporte), depois lazer, vai-se o carro, vai-se a casa, e meses 
depois, alguns estão morando de favor em um pequeno cômodo, apenas 

sobrevivendo.  
Comércios e negócios que foram abertos e logo fechados, a pequena empresa 

que não deu certo, o fundo de garantia desperdiçado, são cenas comuns que 
trazem à maioria de nós o medo de mostrar que fracassou nas finanças.  
 

Não ter dinheiro, mesmo tendo como ganhá-lo, estando disposto a trabalhar, é um 
grande estigma, uma forte discriminação, por isso as pessoas, temendo serem 

julgadas e desprezadas por seu fracasso econômico, procuram dar uma falsa idéia 
da realidade.  
Daí saem comprando o que não podem, fazendo crediários impagáveis, 

tomando dinheiro emprestado em bancos, que na situação atual dos juros, é quase 
como uma escravidão sem alforria.  

 
Terceiro, o dinheiro desperta em nós o amor por ele, o que a Palavra de Deus 
chama de cobiça, que é em si o combustível do poder dominador de 

Mammon.  
 

O que a Bíblia diz da cobiça? 
que ela é um tormento 24 horas por dia (Pv 21:26)2,  

que não há nada ou ninguém que ela não queira possuir (Jó 20:20,21)3,  

                                   
2 O cobiçoso cobiça todo o dia, mas o justo dá e nada retém. - (PV 21:26) 
3 Por não haver limites à sua cobiça, não chegará a salvar as coisas por ele desejadas. Nada escapou à 
sua cobiça insaciável, pelo que a sua prosperidade não durará. - (JÓ 20:20,21) 
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que ela leva as pessoas a ofenderem a Deus continuamente (Sl 10:3)4,  

que ela traz constantes preocupações e dores (1Tm 6:10)5,  
que a cobiça é a semente do pecado que gera a morte (Tg 1:14:15)6.  
Muitos têm sido enganados e tem alimentado essa venenosa serpente interior 

que todos nós carregamos com a conhecida teologia da prosperidade. 
 

Prosperidade é claramente uma realidade na Bíblia, mas não é a única. A mesma 
Bíblia que promete prosperidade em Dt 28:1-14, também diz: Ai de vós os ricos 
porque tendes a vossa consolação! (Lc 6:24).  

 
A cobiça é universal.  

Ela faz a classe média consumir loucamente mesmo sabendo que poderia viver 
modestamente com a metade do eu possui. 
A cobiça faz a classe rica comprar tudo que deseja, tudo que vê, sem nunca se dar 

por satisfeita. 
 

Além de tudo o dinheiro nos dá uma falsa sensação de segurança – com ele 
somos independentes da bondade alheia. Não precisamos importunar ninguém, não 

dependemos de ninguém, o dinheiro nos dá a sensação de ser donos do nosso 
próprio destino. 
 

Diante disso foi que Jesus disse: Mc 8:36  Que aproveita ao homem ganhar o mundo 
inteiro e perder a sua alma? 
 
III. Mammon - um deus a ser Conquistado 
 

Como lidar com Mammon? 
Como ser fiel a Cristo e ter dinheiro sem amar o dinheiro? 

 
A resposta é subjugar, conquistar, colocar o poder Mammon sob nossos pés.  
Primeiro, se quisermos vencer o poder maléfico do dinheiro sobre nós, é preciso 

levar a sério o que a Escritura diz sobre Mammon. É preciso parar de racionalizar, 
parar de justificar, parar de maquiar deliberadamente a nossa cobiça. 

Reconheçamos que como pecadores, somos cobiçosos, e com isso alimentamos o 
poder de Mammon. Jesus sempre esteve certo - não há neutralidade7, não há 
tolerância, não há parceria. É um ou outro. Aceitamos isso e pronto! 

                                   
4 Pois o perverso se gloria da cobiça de sua alma, o avarento maldiz o SENHOR e blasfema contra ele. - 
(SL 10:3) 
5  Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé e a si 
mesmos se atormentaram com muitas dores. - (1TM 6:10) 
6 Ao contrário, cada um é tentado pela sua própria cobiça, quando esta o atrai e seduz. Então, a cobiça, 
depois de haver concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, uma vez consumado, gera a morte. - (TG 
1:14,15) 
7 Mesmo a riqueza adquirida integramente não parece ter escapado da radicalização de Jesus: a) ao  
jovem rico (Lc 18) Jesus disse que faltava alguma coisa; b) na parábola do rico e Lázaro (Lc 16), não há 
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Segundo,  é preciso 'profanar' (na linguagem de Foster) o sagrado lugar que 
Mammon ocupou em nossa cultura, especialmente no nosso coração. É preciso 
explodir o trono erigido a ele na escala de valores, onde coisas tornaram-se 

mais importantes que as pessoas.  
Não estou dizendo que alguém pegue um pacote de dinheiro e o jogue pela janela. 

Não é isso.  
Há uma maneira mais inteligente, sábia e proveitosa para destruir o poder de 
Mammon sobre nós.  

 
Deixe que Deus decida em sua vida o que fazer, como fazer, e quando fazer. 

 
Pense em quantas igrejas deixaram de ser plantadas, em quantos missionários 
deixaram de ser enviados, em quantos projetos evangelísticos deixaram de ser 

realizados, porque alguém disse antes de tudo: não temos dinheiro! Nem se 
consultou a Deus. Foi Mammon quem determinou que nada se fizesse. Fora com ele.  

 
Mas não há nada mais ofensivo ao poder de Mammon que a generosidade.  

Nada pode profanar mais o sagrado domínio de Mammon sobre nós do que o ato 
de dar dinheiro, especialmente para a causa do reino de Deus.  
 

O mundo diz que devemos emprestar, aplicar, gastar, mas nunca dá-lo, a menos 
que você ganhe alguma coisa com isso.  

Nada pode ser mais destrutivo a Mammon que dar, dar em boa medida, 
sacudida, recalcada, generosamente dar o dinheiro. É melhor do que pisá-lo, 
jogá-lo pela janela, melhor do que queimá-lo, é dar.  

 
Terceiro,  ninguém faz isso apenas com boa vontade. 

Pra vencer o poder de Mammon é necessário fazer oração. Essa é uma legítima 
batalha espiritual. Precisamos aprender a orar, pedindo que amemos a Cristo 
acima de tudo, e que sejamos libertos do poder dominador da cobiça, da avareza, 

da ganância, para sermos bondosos e generosos.  
 

Você já ouviu o ditado – ‘do mundo nada se leva.’  
 
Eu não contaria muito com isso. Jesus ensinou que a gente leva sim. Não se pode 

levar casa, carro, terreno, fama, roupas, prata, ouro, pedras preciosas, etc.  
Jesus disse: Não acumuleis para vós outros tesouros sobre a terra, onde a traça e a 
ferrugem corroem e onde ladrões escavam e roubam; mas ajuntai para vós outros 
tesouros no céu, onde traça nem ferrugem corrói, e onde ladrões não escavam, nem 
roubam; (Mt 6:19-20) 

                                                                                                                            
indício de riqueza iníqua, seu único e grande mal é simplesmente ser rico; c) um fazendeiro 'prudente' e 
investidor (Lc 12) que aumentou os celeiros e poupou para o futuro foi considerado tolo por Jesus. 
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A questão é: que tesouro, que riqueza, que moeda é essa que nos vale no céu? 
A resposta está na parábola do administrador injusto. Jesus afirmou: E eu vos 
recomendo: das riquezas de origem iníqua fazei amigos; para que, quando aquelas 
vos faltarem, esses amigos vos recebam nos tabernáculos eternos.(Lc 16:9)  
 

A grande moeda na eternidade são as vidas que levamos a Jesus em resposta ao 
seu amor, sua providência, seu cuidado paterno para conosco.  
 

O ar que respiramos, o corpo que temos, o intelecto, a profissão, a família, os 
bens terrenos são riquezas que não merecemos, riquezas que nos advem da pura 

graça de Deus.  
 
Nós as usamos, mas não são nossas. O dinheiro (Mammon) que temos em nossas 

mãos, quer seja muito ou pouco, embora essencialmente maligno, é dádiva de Deus 
para o nosso sustento.  

 
Assim sendo, quando utilizamos todas essas riquezas para fazer amigos do Rei, 

para fazer discípulos de Cristo, para aproximar os pecadores do único Salvador, 
estamos levando para os portais eternos, a única moeda vigente por lá. Será o 
nosso tesouro, a aplicação de nossos recursos, ver aqueles a quem falamos do 

evangelho, aos pés do Cordeiro de Deus, glorificando-o para sempre. 
 


